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Utensílios de vidro

Vidro Comum: Mais barato, baixa resistência 

química e mecânica, não pode ser aquecido.

Vidro Pirex®: Alto custo, mais utilizado em 

laboratório, baixo coeficiente de dilatação térmica.

Provetas, béqueres, pipetas, buretas e 

erlenmeyers são as cinco vidrarias mais utilizadas 

para medir volumes específicos. Dentre eles, as 

pipetas volumétricas e buretas são as mais 

precisas (calibração com alto nível de precisão) 

Vidraria de transferência

Vidraria de armazenamento

Balões volumétricos, Béqueres, 

Erlenmeyer, Provetas

Pipetas volumétricas e graduadas

Buretas
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Tubos de ensaio

Usados para realizar pequenos testes, 

reações, analises visuais e coletar 

amostras em pequenas quantidades. 

Podem ser aquecidos (extremidade aberta 

oposta ao rosto) e tampados.
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Erlenmeyer (frasco cônico)

Apresenta um corpo cônico, com gargalo 

estreito e fundo chato. Pode ser de vidro ou 

plástico, e servem para dissolver substâncias 

e agitar soluções. Podem ser usados para 

aquecimento e titulação, com graduação 

volumétrica sem precisão.
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Béquer

Apresenta um corpo cilíndrico, com fundo 

chato e diferentes capacidades volumétricas. 

São utilizados para aquecer líquidos, realizar 

reações, preparar soluções, transferir 

reagentes. Pode ser de vidro ou plástico e não 

possuem graduação volumétrica precisa.
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Balão Volumétrico

Frasco calibrado de precisão utilizado para 

preparar, diluir e armazenar soluções e 

padrões analíticos.

Não podem ser aquecidos e nem colocados na 

geladeira, pois são calibrados para medições 

precisas de volume.
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Provetas graduadas

Apresenta um corpo cilíndrico, alongado 

e diferentes capacidades volumétricas. 

São utilizados para medidas 

aproximadas de volume e também para 

transferência de volumes.
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Buretas

É um tubo graduado com uma torneira 

em uma das extremidades para 

dispensar um volume conhecido. 

Especialmente utilizado em titulações. O 

fluxo do líquido é controlado na torneira.
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Pipetas graduadas e 

volumétricas

São utilizadas para transferir volumes 

conhecidos de um frasco para outro. É 

uma vidraria utilizada juntamente com 

peras ou pipetadores. As pipetas 

volumétricas são usadas para medir 

volumes fixos, e as graduadas para medir 

volumes variáveis de líquidos.
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Vidraria para a 
medida de volume

MENISCO

Linha da medida

O MENISCO

Quando se observa o volume de um líquido em uma proveta, 

pipeta graduada ou bureta, deve-se ler o ponto na escala 

graduada que coincide com a parte de baixo da superfície 

curva do líquido. Esta superfície é chamada de menisco. 

Sempre certifique-se que a parte de baixo do menisco está 

coincidindo exatamente na marca da calibração.

LEMBRETE: seus olhos devem estar no mesmo 

nível do menisco do líquido quando estiver lendo a 

sua posição na escala volumétrica.



INSTITUTO DE QUÍMICA DE SÃO CARLOS

Universidade de São Paulo

Balão de fundo chato

Usado para aquecimento e 

armazenamento de líquidos.

Balão de fundo redondo

Usado para aquecimento de líquidos e para 

realização de reações que envolvam 

desprendimento de gases (refluxo).
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Funil

Usado para transferências de líquidos e 

para filtrações. O funil com colo longo e 

estrias é chamado de funil analítico.

Funil de decantação

Usado para a separação de líquidos 

imiscíveis.

Vidro de relógio

Usado para cobrir béqueres durante 

evaporações, para pesagens, apoio etc.
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Tripé

Suporte de telas de amianto e de 

triângulos em processos de aquecimento 

com bico de Bunsen.

Bico de Bunsen

- Não aqueça substâncias inflamáveis;

- Não aqueça frascos volumétricos;

- Não aqueça recipientes fechados

- Não aqueça o fundo do tubo de 

ensaio, inicie pelo nível do líquido

- Use pinças e volte a parte aberta do 

tubo para dentro da capela

- Feche o gás e desligue o bico.
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Placas de aquecimento Mantas de aquecimento
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ATENÇÃO

LEIA COM ATENÇÃO E CUIDADO A PRIMEIRA 

PARTE DA APOSTILA DO LABORATÓRIO, 

COMPLEMENTANDO COM AS INFORMAÇÕES 

FORNECIDAS NESSAS AULAS!

RETOMAREMOS PRESENCIALMENTE ALGUNS 

CONCEITOS, TÉCNICAS E UTENSÍLIOS DURANTE 

AS AULAS EXPERIMENTAIS
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